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O problema não 
é de fácil resolução...

Há imensos 
pontos da cidade, 

nesta Rua 
Padre Benjamim 

Salgado, 
como na 

Avenida 25 de Abril 
e outras, 

em que o impacto 
do crescimento 

das árvores 
é bem visível nos 

passeios 
e no próprio piso 

da estrada.
Desagradável 

para quem passeia, 
desagradável para 

quem circular 
de carro... 

e o impacto ainda 
agora começa 

a fazer-se sentir...



O concelho de Vila Nova 
de Famalicão volta a regis-
tar uma ligeira quebra do 
desemprego no mês de Ou-
tubro. De acordo com a es-
tatística Mensal publicada na 
passada semana pelo Insti-
tuto do Emprego e Formação 
Profissional (IEFP), o mês fe-
chou com 4731 desemprega-
dos inscritos, menos 116 que 
o mês anterior, correspon-
dendo a uma baixa da ordem 
dos 2,4 por cento.

Esta é uma tendência que 
já vem de Setembro, mês em 
que se registou uma quebra 
de quase dois por cento, de-
pois de um Agosto em que o 
saldo do desemprego foi as-
cendente.

Os indicadores plasma-
dos no mais recente balanço 
do desemprego, evidencia 
ainda a maior descida acon-
tece para as mulheres, onde 
há menos 171 inscritas. Se-
guem-se os desempregados 
à procura de novo emprego, 
que são menos 159; e os ins-
critos há menos de um ano 
no centro de emprego, que 

são menos 127.
No entanto, a última con-

tabilidade também revela 
que há subidas em determi-
nadas categorias, não obs-
tante a redução total global 
do número de desemprega-
dos. Nos homens há mais 
55 inscritos, ao passo que há 
mais 43 em situação de pri-
meiro emprego. Por último, 
o desemprego também cres-
ce junto daqueles que estão 
inscritos há um ano ou mais, 
mais onze.

Mais 30% 
de desemprego 
face a Outubro 
de 2019

Em todo o caso, a compa-
ração com período homólogo 
de 2019 assinala uma subida 
expressiva do desemprego. 
Em Outubro do ano passado 
havia 3338 pessoas inscri-
tas, menos 1393 do que no 
passado mês de Outubro. 
Assim, estamos perante 
uma subida de quase 30 por 
cento do desemprego, o que 

traduz bem o impacto econó-
mico que a pandemia trouxe 
à dinâmica económica local.

A comparação das dife-
rentes categorias não deixa 
margem para outra realida-
de que não seja a da subi-
da expressiva. O flagelo do 
desemprego afectou parti-
cularmente os que procu-
ram novo emprego, que são 
mais 1347 face a Outubro de 
2019. Por sua vez, os inscri-
tos no centro de emprego há 
menos de um ano são mais 
947. Em termos de género, 
foi para as mulheres que a 
realidade mais mudou, aten-

dendo a que são mais 806 
face ao mesmo período do 
ano passado. Seguem-se os 
homens, a alguma distância, 
que são mais 587. Por sua 
vez, os inscritos há um ano 
ou mais crescem em 446.

A subida menos expres-
siva acontece para os que 
procuram primeiro emprego, 
apenas mais 46 que em igual 
período de 2019.

Refira-se que em Agosto 
o número de desempregados 
era de 4942, valor superior 
ao verificado em Setembro 
e Outubro, mas igualmente 
superior ao verificado em Ju-

lho, 4810. Por sua vez, este 
era um número inferior ao 

verificado em Junho, 4933, 
assim como em Maio, 5027.
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Instituto de Emprego e Formação Profissional deu a conhecer os últimos números

Desemprego repete tendência 
de Setembro e cai 2,4% em Outubro



O município de Vila Nova 
de Famalicão está na 16.ª 
posição do ranking global 
dos municípios de grande 
dimensão. Os dados resul-
tam de mais um Anuário 
Financeiro dos Municípios 
Portugueses (AFMP), um 
documento elaborado pela 
Ordem dos Contabilistas 
Certificados e o Centro de 
Investigação em Contabilida-
de e Fiscalidade do Instituto 
Politécnico do Cávado e do 
Ave (IPCA), que avalia e cru-
za a informação relativa aos 
resultados financeiros dos 
308 municípios portugueses, 
no ano de 2019. Na prática, a 
autarquia famalicense man-
tém a posição que já havia 
obtido na análise das contas 
de 2018.

Da avaliação global efec-
tuada às contas das Câma-
ras Municipais do país, re-
sulta ainda que Famalicão 
integra o grupo dos cem com 
melhor eficiência financeira.

O AFMP, que foi apresen-
tado na passada quarta-fei-
ra numa conferência online, 
traduz ainda um aumento 
substancial da receita cobra-
da pelo município em 2019. 
A subida é da ordem dos 4,4 
por cento, significando mais 
3,9 milhões de euros. Isto 
porque, a receita cobrada 
é superior a 93 milhões de 

euros, acima dos mais de 89 
milhões de 2018. O resulta-
do inscreve Famalicão no 
ranking dos que revela maior 
volume de receita cobrada, 
onde ocupa a 15.ª posição. 
Opondo os concelhos do dis-
trito, apenas o município de 
Braga evidencia uma maior 
cobrança de receita, da or-
dem dos 10,8 por cento, o 
que lhe vale a 11.ª posição 
da grelha de avaliação desta 
rubrica.

Receita de IMI 
cai quase 0,4%

Não obstante o aumento 
da receita global cobrada, a 
análise dos números relati-
vos ao ano de 2019 trazem à 
tona uma quebra no Impos-
to Municipal sobre Imóveis 
(IMI) da ordem dos 59 mil 
409 euros. Apesar do total 
arrecadado ser superior a 
15 milhões e 58 mil euros, e 
de pesar 16,2 por cento na 
receita total, é inferior ao ob-
tido em 2018, acima dos 15 
milhões e 117 mil euros.

No que toca ao IMI, de sa-
lientar ainda que a diferença 
entre o montante cobrado, e 
o que cobraria caso a taxa 
máxima aplicada fosse de 
0,5 por cento. Isto porque, 
a taxa máxima reduziu para 
os 0,45 por cento em 2019, 

no entanto o valor decreta-
do em Famalicão foi de 0,35 
por cento. Caso cobrasse 
o máximo, teria obtido um 
acréscimo de receita da or-
dem dos 6,4 milhões. Em 
todo o caso, não o fazendo 
imputa uma poupança por 
cidadão da ordem dos 49 
euros (considerando um total 
de 131.676 habitantes e que 
nem todos os residentes são 
sujeitos de IMI).

O concelho de Vila Nova 
de Famalicão surge como o 
28.º com maior receita oriun-
da deste imposto. Compa-
rando com os concelhos do 
distrito, tem Braga e Guima-
rães à frente, na 13.ª e 18.a 

posição, respectivamente.

Derrama e IUC com 
maior cobrança

Já a derrama sofre um 
movimento inverso, de subi-
da. O montante arrecadado 
é, em 2019, superior ao de 
2018. O município arrecadou 
mais de 6,4 milhões, mais 
382 mil e 983 euros, ou seja, 
mais 5,9 por cento.

O mesmo acontece com 
o Imposto Único Automóvel 
(IUC), onde a receita an-
gariada também sobe de 
2018 para 2019, que passa 
de quase 3,4 milhões para 

quase 3,6 milhões. A subida 
é de 173 mil e 60 euros, sig-
nificando uma subida de 4,8 
por cento.

23.º em melhores 
resultados 

Vila Nova de Famalicão 
surge ainda como um daque-
les que revela maiores resul-
tados económicos em 2019, 
ocupando a 23.ª posição da 
grelha liderada por Lisboa. 
Mais uma vez, no plano do 
distrito apenas Braga sur-
ge à frente, na 17.ª posição, 
ao passo que Barcelos e 
Guimarães ficam mais para 
baixo, na 28.ª e 31.ª posição, 

respectivamente.
No que toca à variante 

dos municípios com maior 
volume de investimento pago 
em 2019, o concelho tam-
bém surge referenciado. O 
15.º lugar torna-se possível 
com um montante de inves-
timento pago de quase 14,6 
milhões de euros, um valor 
que fica 66,9 por cento aci-
ma do evidenciado em 2018, 
acima dos oito milhões e 749 
mil euros.

Aquilo que o município 
gera de recursos financeiros 
através da sua própria activi-
dade imputa ao município a 
16.ª melhor posição entre os 
308 municípios portugueses. 
O montante relativo a 2019 é 
superior a 19 milhões e 764 
mil euros, mais 2,5 milhões 
que em 2018, ano em que 
gerou um montante superior 
a 17 milhões e 258 mil euros 
com a sua actividade, o que 
revela uma subida da ordem 
dos 12,7 por cento.

Em matéria de maior vo-
lume de despesa paga em 
2019, Vila Nova de Famali-
cão surge na 16.ª posição, 
com um montante acima dos 
91 milhões e 72 mil euros, 
mais 2,3 milhões comprando 
com o ano de 2018.

A rubrica do volume de 
despesa com pessoal paga 
em 2019 também faz saltar 
Famalicão para a tabela da-
queles que revelam maior 
expressão. A avaliação do 
anuário aponta uma despe-
sa da ordem dos 28 milhões 
e 700 mil euros, superior à 
de 2018 em 7,6 por cento 
(acima dos 26 milhões 679 
mil euros). Aqui, o concelho 
ocupa a 17.ª posição, tendo 
Braga acima, no 15.º lugar, e 
Guimarães e Barcelos abai-
xo, em 18.º e 31.º, respecti-
vamente.
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Anuário Financeiro dos Municípios Portugueses relativo a 2019 apresentado na passada semana

Famalicão no 16.º lugar do ranking global 
dos municípios
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O CeNTI - Centro de Na-
notecnologia e Materiais 
Técnicos, Funcionais e In-

teligentes, em parceria com 
a Oldtrading - empresa do 
setor têxtil, especializada na 

investigação, engenharia, 
design, conceção de pro-
tótipo e produção em série 
de artigos com tecnologia 
seamless, acabam de criar 
uma máscara com um siste-
ma de sinalização de satura-
ção de humidade que avisa o 
utilizador quando deverá ser 
substituída. 

A solução tecnológica , 
“baptizada” de HydroMasc, 
deverá ter um protótipo fi-
nal concluído brevemente, 
segundo o CeNTI, e “visa 
reforçar a eficácia da prote-
ção individual e da socieda-
de contra a propagação da 
Covid-19”, como sublinha em 
nota de imprensa. 

Nos termos do projecto 
de parceria, a Oldtrading irá 
produzit máscaras reutilizá-
veis que incorporam essa  
tecnologia de sinalização 
de saturação de humidade 
desenvolvida pelo CeNTI. O 
elemento inovador, sublinha, 
“tornará estes equipamentos 
mais eficazes ao nível da 
proteção”.

Para os responsáveis do 
projecto no centro de nano-
tecnologia sededado em Fa-
malicão, “a máscara incorpo-
rará um sistema em que, na 
face externa, ocorrerá uma 
mudança percetível da cor 
desse mesmo sistema e indi-
cará ao utilizador o momento 
em que deverá substituí-la, 
sob pena da sua eficácia 
poder ficar comprometida”. 
Entretanto, os mesmo adian-
tam que estão ainda “a testar 
diferentes abordagens para 
produzir os melhores e mais 
fiáveis resultados”. 

O protótipo deverá estar  
concluído no final do ano e a 

equipa espera que a másca-
ra possa chegar brevemente 
ao mercado. 

O objectivo do projecto 
mais recente, tal como o de 
outros que já desenvolveu 
focados na pandemia, é o 
de “combater a dissemina-
ção do vírus SARS-CoV-2, 
através de soluções tecnoló-
gicas inovadoras e eficazes 
que reforcem a defesa dos 
profissionais e da comunida-
de em geral, tem sido um dos 
principais focos destas duas 
entidades ao longo dos últi-
mos meses, não só através 
de projetos individuais, mas 
também em parceria, como é 
agora o caso”.

O projeto, constituído por 
um consórcio entre a empre-

sa promotora Oldtrading e o 
CeNTI, conta com um inves-
timento total de 144 mil 252 
euros e 26 cêntimos, sendo 
cofinanciado pelo Portugal 
2020, no âmbito do Progra-
ma Operacional Regional 
do Norte (Norte 2020) e do 
Fundo Europeu de Desen-
volvimento Regional, num 
valor de 115 mil 401 euros e 
81 cêntimos.

Fundado em 2006, o 
CeNTI tem uma forte liga-
ção ao sector empresarial e 
já participou em mais de 170 
projetos com a indústria na-
cional e internacional e pos-
sui um portefólio de 67 pedi-
dos de patentes ativas e 35 
patentes concedidas.

Já a Oldtrading, fundada 

em 2008, é uma empresa 
portuguesa do setor têxtil, 
localizada em Vila Nova de 
Famalicão, que visa desen-
volver soluções inovadoras 
de vestuário, tendo como 
conceito base a tecnologia 
seamless. 

Com uma equipa multi-
disciplinar composta por 50 
colaboradores, a Oldtrading 
está permanentemente fo-
cada nos principais padrões 
de exigência do mercado in-
ternacional, exportando mais 
de 95 por cento da sua pro-
dução, tendo a Europa como 
principal mercado. 

CeNTI e Oldtrading criam 
sistema de deteção de humidade 
que indica saturação da máscara

A Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, à semelhança do que acon-
teceu já na passada segunda-feira, vai 
manter em funcionamento os serviços es-
senciais como o atendimento ao público 
no próximo dia 7 de Dezembro.

Apesar de ter decidido dar tolerância 
de ponto aos funcionários municipais, na 
sequência da resolução anunciada pelo 
Governo, o presidente da Câmara Munici-
pal, Paulo Cunha, optou por manter aber-
tos os serviços de atendimento do Balcão 
Único, Água e Saneamento e Ação Social, 
no horário entre as 9h00 e as 15h00. Além 
deste atendimento, estarão ativos ainda 
nestes dias o piquete de águas e os servi-

ços de recolha de lixo.
O presidente da Câmara Municipal, 

Paulo Cunha, sublinha, a propósito da 
medida que “ao assegurarmos o acesso 
a estes serviços públicos essenciais, es-
tamos a contribuir para que não haja uma 
elevada concentração de utentes nos dias 
a seguir aos feriados, nos respetivos es-
paços”, salientando que existem serviços 
que têm tido uma grande procura diária 
como é o caso da Ação Social. Refere, 
de resto, que “depois do encerramento da 
delegação da Segurança Social em Fa-
malicão, os famalicenses estão a recorrer 
aos serviços da Ação Social, em busca 
de ajuda e esclarecimentos”, e deixa claro 

que perante isso o município “não pode 
deixar as pessoas desamparadas e sem 
respostas”.

Recorde-se que os serviços de Segu-
rança Social e Registo Civil de Famalicão, 
tal como O Povo Famalicense noticiou na 
sua última edição, fecharam para atendi-
mento ao público. A situação deve-se a 
casos positivos à Covid-19 de funcioná-
rios e ao isolamento profilático de outros. 
A falta de recursos humanos impediu o 
recurso de equipas em espelho, o que 
obrigou ao encerramento dos serviços. 
Preocupado com a falta de resposta aos 
cidadãos do concelho, o edil famalicense 
escreveu de imediato às ministras com as 

pastas da Justiça e da Seguramça Social 
apelando a medidas urgentes que possam 
solucionar a situação. No entanto, os ser-
viços permanecem encerrados.

Câmara vai manter abertos serviços municipais 
essenciais na véspera do feriado

Associação de Dadores 
cancela Festa de Natal 
mas mantém 
sorteio de LCD 
A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão 
não irá realizar a sua Festa de Natal, atendendo 
à actual crise de saúde pública.
No entanto, mantém-se o sorteio do LCD entre todos 
os dadores e dadoras que doaram sangue durante 
o ano de 2020, quer tenha sido para o IPST ou Hospital 
de Famalicão e, que preencheram as respetivas senhas. 
O sorteio irá realizar-se no dia 19 de Dezembro, 
pelas 16 horas, na sede da Associação de Dadores 
de Sangue. O resultado será comunicado 
através da imprensa local.

ACIF promove curso 
de Operador 
de Distribuição
A Associação Comercial e Industrial de Famalicão (ACIF) 
anuncia a abertura de inscrições para o curso 
de Operador/a de Distribuição – componente tecnológica, 
com uma duração de 1060 horas, aproximadamente oito 
meses, em horário laboral e com os apoios sociais.
Podem candidatar-se maiores de 18 anos, com o 9.º ano 
de escolaridade. O operador de distribuição é o profissional 
que efetua que efetua operações de receção, arrumação, 
exposição e reposição, inventariação de mercadorias e aten-
dimento e venda ao cliente, de acordo com as regras 
de segurança no trabalho e a segurança alimentar.
A ACIF adianta ainda que estabeleceu parcerias 
com várias empresas da região, nos mais diversos setores 
de atividade, para o acolhimento dos formandos, 
no âmbito da prática em contexto de trabalho (estágio). 
Para mais informações e inscrições pode contactar 
a ACIF através do telefone 252 315 409, 
do telemóvel 963 896 985, ou do e-amil inovacao@acif.pt
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O Secretário de Esta-
do do Cinema, Audiovisual 
e Media, Nuno Artur Silva, 
garante que os apoios à co-
municação social estão “em 
fase final de contratação”. 
Isso mesmo terá deixado 
claro num debate da apre-
ciação na especialidade do 
Orçamento de Estado para 
2021, depois de interpelado 
pelo deputado famalicense 
Nuno Sá, do PS, que alertou 
para a necessidade de miti-
gar o impacto da crise pan-
démica no sector, e de não 
permitir que a dependência 
de publicidade institucional 
municipal faça perigar a in-
dependência.

Recorde-se que o Gover-
no anunciou, em meados de 
Abril, a disponibilização de 
uma verba de 15 milhões de 
euros à comunicação social, 
em que apenas uma peque-

na parte se dirige aos órgãos 
de natureza local. No entan-
to, mais de seis meses de-
pois, os referidos apoios, na 
forma de contratualização de 
publicidade, ainda não che-
garam aos destinatários. De 
acordo com as garantias que 
o governante deu ao eleito 
do PS, o processo estará, 
contudo, numa fase terminal.

Nuno Sá interpelou o Go-
verno na audição parlamen-
tar da Ministra da Cultura, 
Graça Fonseca. Nuno Sá 
salientou que “a imprensa 
local viu as suas receitas 
publicitárias reduzirem-se 
drasticamente porque nas 
circunstâncias atuais evi-
dentemente que as empre-
sas, os serviços e o comér-
cio cortaram nas despesas 
com publicidade”, e consi-
dera que tais circunstâncias 
deixam os media locais “à 

mercê das receitas de pu-
blicidade institucional das 
autarquias locais, mas que 
infelizmente, na prática, de-
pendem, muitas das vezes, 
da consciência democrática 
e sensibilidade de cada um 
dos autarcas para a necessi-
dade de uma imprensa local 
plural e ativa”. 

A propósito, o socialista 
pediu “uma mensagem clara 
para os órgãos e profissio-
nais da comunicação social 
local”, questionando o Go-
verno sobre “quais os apoios 
com que estes podem con-
tar e se está previsto algum 
valor para publicidade insti-
tucional na imprensa local”. 
Questionou mesmo se “será 
tempo de colocar uma verba 
no orçamento do Estado di-
retamente para os órgãos da 
imprensa local, assegurando 
assim a sua viabilidade, o 

seu funcionamento e a sua 
independência?”.

Na resposta, Nuno Artur 
Silva aludiu ao processo de 
contratualização de publici-
dade institucional por parte 
do Estado, anunciada em 17 
de abril, tem já 874 procedi-
mentos administrativos de 
aquisição pública, “estando 
já a decorrer a fase final da 
contratação com os jornais e 
rádios locais”. O Secretário 
de Estado atribuiu a demora 
na tramitação com o facto de 
este ser um processo “muito 
complexo e que nunca tinha 
sido feito antes”. Salientou os 
“aspetos burocráticos” ine-
rentes, acrescentando que 
“algum atraso relativamente 
à imprensa local dever-se-
-á a dificuldades na entrega 
de documentos e elementos 
solicitados para a instrução 
e decisão do procedimento”. 
Caracterizando o sector, ale-
gou: “estamos a falar de 493 
entidades de imprensa regio-
nal e 264 entidades rádios 
locais ou regionais”.

A medida anunciada em 
Abril pelo Governo compre-
ende um montante global 
de 15 milhões de euros, dos 
quais 75 por cento (11,2 mi-
lhões de euros) visam a co-
municação social de âmbito 
nacional, estando os restan-
tes 25 por cento destinados à 
comunicação social regional 
e local. Destes, 2,019 mi-
lhões têm a forma de aquisi-

ções a realizar a detentores 
de publicações periódicas de 
âmbito regional, e 1,731 mi-
lhões têm a forma de aquisi-
ções a realizar a detentores 
de serviços de programas 
radiofónicos de âmbito regio-
nal e/ou local. 

Garantia terá sido dada pelo Secretário de Estado, em debate da especialidade 
do Orçamento de Estado para 2021

Apoios à comunicação social local 
“em fase final de contratação” assegura Nuno Sá

Bombeiros de Famalicão 
“protagonistas” 
na primeira série 
portuguesa da Netflix

Os Bombeiros Voluntá-
rios de Famalicão participa-
ram esta semana nas filma-
gens de “Glória”, a primeira 
série portuguesa da Netflix.

Realizada por Tiago 
Guedes, a partir da obra 
original de Pedro Lopes, 
está a ser rodada na região 
do Ribatejo e em Lisboa. 
Numa das cenas, grava-
da no decorrer da última 
semana, foi simulada uma 
explosão, onde participa-
ram três voluntários e ainda 
de três viaturas clássicas e 
históricas da corporação, 
entre as quais um Land Rover de 1961, que a direção da corporação restaurou recente-
mente, uma ambulância Volkswagen e ainda um Internacional PSU 1.

Sérgio Gomes, Comandante da corporação, sublinha que o envolvimento no projecto 
cinematográfico da Netflix “é uma honra para a cidade e para a corporação dos Bombeiros 
Voluntários de Famalicão”.

Por sua vez o presidente da direção, João Coelho, adianta que esta pequena partici-
pação, remnerada, “coloca em evidência uma das preocupações da direção desta asso-
ciação ao longo dos últimos anos em manter vivo o património histórico da corporação”.

“Glória” é um thriller de espionagem histórico, retratando o auge da guerra fria, na déca-
da de 60 e, passado na pequena aldeia de Glória, no Ribatejo, onde se situa a RARET - o 
centro de transmissões americano que emitia propaganda ocidental para o bloco de Leste. 
Esta série empolgante segue as pisadas de João Vidal - um engenheiro de famílias ligadas 
ao Estado Novo, mas recrutado pelo KGB, que vai assumir várias missões de espionagem 
de alto risco e que podem mudar o curso da história portuguesa e mundial.

Balanço feito pelo PS no rescaldo de uma 
reunião de trabalho com a Administração

CHMA tem resposta 
à Covid-19 quase 
esgotada e restante 
comprometida

O Centro Hospitalar do 
Médio Ave tem quase es-
gotada a capacidade ins-
talada para resposta aos 
doentes Covid-19, e a ca-
pacidade de resposta não 
Covid está “comprometida”, 
tendo sido suspensa a acti-
vidade cirúrgica programa-
da, ainda que se mantenha 
a actividade assistencial 
em regime de ambulató-
rio. O balanço da situação 
que se vive actualmente no 
hospital de Famalicão é fei-
to pelo PS, que na passada 
semana efectuiou uma cisi-
ta de trabalho àquela unidade, tendo reunido pelo o Conselho de Administração.

Ainda de acordo com a nota de imprensa do PS, no rescaldo do encontro, o CHMA pro-
moveu recentemente o aumento de 40 camas, e já realizou cerca de 20 mil testes Covid-19. 
Entretanto, “para precaver uma sobrelotação de internamentos associados à Covid-19 e 
para minimizar transtornos operacionais não-Covid, a Administração do CHMA em parcei-
ra com a Câmara Municipal avançou para a construção do novo edifício de apoio”, como 
de resto O Povo Famalicense já noticiou em edições anteriores.

A visita realizada ocorreu no âmbito do Roteiro da Saúde “Por um Concelho com mais e 
melhor Saúde”, contando com a presença de António Barbosa, presidente do Conselho de 
Administração,  Luís Moniz, vogal, e Maria de Fátima Figueiredo, diretora clínica.

O PS adianta que “tem promovido e irá continuar a promover um conjunto de ações de 
sensibilização para o bem-estar da comunidade e continuará a promover a transparência 
na informação política, apelando a todos os intervenientes políticos igual postura”.

Aproveita para manifestar “a todos os profissionais de saúde o seu reconhecimento pelo 
trabalho que desenvolvem.
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Sempre defendi também que as instituições de 
saúde e todos aqueles que as dirigem devem 
fazer tudo o que é possível fazer para estarem 
próximos das pessoas, sobretudo naqueles 
momentos em que a “última saída” é o hospital 
ou o centro de saúde. António Barbosa, 
Presidente do Centro Hospitalar do Médio Ave, 
em que está integrado o Hospital de Famalicão, 
e Paulo Cunha, Presidente da Câmara 
de Famalicão, estiveram muito bem nestes dois 
processos, posicionando-se como dois “homens 
de estado”, em o que o Estado aqui é o nosso 
“Estado de Vila Nova de Famalicão”. Pondo 
de lado possíveis e naturais divergências 
de teor político, souberam pôr os interesses 
dos cidadãos da sua terra acima de todos 
os outros interesses.

1. Cooperação exemplar…

Sou daqueles que seguem, com muita atenção, a suces-
são das boas parcerias que se têm estabelecido entre o Cen-
tro Hospitalar do Médio Ave, concretamente entre o Hospital 
de Famalicão e a Câmara Municipal, também de Famalicão. 
Primeiro foi a implantação da Clínica da Mulher e da Criança, 
em que o Hospital e a Câmara deram as mãos, construindo 
um serviço moderno, digno de “Famalicão do séc. XXI” que 
veio permitir que as jovens mães e as suas crianças se sin-
tam no hospital como se sentem em casa, apenas com uma 
grande diferença: o poderem ter ao seu serviço um conjunto 
de especialidades médicas prontas a acudir-lhes nos mo-
mentos menos bons por que todos passamos.

A segunda parceria foi a disponibilidade da Câmara Mu-
nicipal em avançar com as obras de ampliação da urgência 
hospitalar em Vila Nova de Famalicão, reforçando-lhe a ca-

pacidade e dando-lhe outras condições de acolhimento por 
estes dias em que todos somos vítimas (maiores ou menores) 
da pandemia de “covid 19”.

Sempre pensei e sempre defendi que uma das prioridades 
da chamada “política autárquica” deve ser a de conseguir, 
por todos os meios, que os cidadãos tenham bons serviços 
de saúde, serviços que os atendam com calor e carinho nos 
momentos mais frágeis da vida, aqueles momentos em que 
entregamos a nossa “alma” aos cuidados de médicos e de 
enfermeiros e de todos aqueles que, por tudo o que sabemos, 
são também imprescindíveis para nos acompanhar nos cami-
nhos da saúde e da doença.

Sempre defendi também que as instituições de saúde e 
todos aqueles que as dirigem devem fazer tudo o que é pos-
sível fazer para estarem próximos das pessoas, sobretudo 
naqueles momentos em que a “última saída” é o hospital ou 
o centro de saúde. António Barbosa, Presidente do Centro 
Hospitalar do Médio Ave, em que está integrado o Hospital 
de Famalicão, e Paulo Cunha, Presidente da Câmara de 
Famalicão, estiveram muito bem nestes dois processos, po-
sicionando-se como dois “homens de estado”, em o que o 
Estado aqui é o nosso “Estado de Famalicão”. Pondo de lado 
possíveis e naturais divergências de teor político, souberam 
pôr os interesses dos cidadãos da sua terra acima de todos 
os outros interesses.

Muito interessante também é verificar a cooperação leal 
que existe entre Câmara Municipal e o Agrupamento de Cen-
tros de Saúde (ACES) de Famalicão dirigido por Ivo Sã Ma-
chado… 

2. Agir na direção correta…

Ouvimos dizer, por vezes, que a chamada “Regionaliza-
ção” resolveria todos os problemas dos municípios e dos 
cidadãos. Eu já partilhei esses princípios e essa “doutrina”, 

mas agora estou cada vez 
mais afastado deles e dela. 
A Regionalização como “es-
tado” para resolver proble-
mas locais acontece sempre 
que os homens, colocados 
ou eleitos para governar se-
tores estratégicos do desen-
volvimento coletivo, se posi-
cionam do lado da razão e 
da justiça, guiando-se pelas 
suas próprias cabeças, não 
obedecendo a “diretórios e 
direitos partidários” ou ide-
ológicos. A independência 
é um bem, quando e só tem 
como interlocutores os cida-
dãos.

Às vezes, também assis-
timos a grandes discursos 

teóricos sobre descentralização e regionalização como ala-
vancas essenciais para o progresso e para o desenvolvimen-
to. Estaremos todos a ficar fartos disso. A descentralização 
e a Regionalização medem-se por aquilo que é feito no dia a 
dia, quer se trate de projetos intermunicipais, quer se trate de 
projetos municipais. Quando os homens e os políticos forem 
capazes de pôr acima de tudo o emprego, a saúde e a soli-
dariedade, a regionalização dará um “estoiro”, desfazendo-se 
nos dias do tempo…

António Barbosa e Paulo Cunha souberam “ler” neces-
sidades que havia que resolver e… Resolveram-nas! Não 
precisaram de novos quadros legais ou da interferência de 
terceiros. Agiram na direção correta, fazendo aquilo que era 
necessário fazer. 

3. Sentido inverso

Em sentido inverso estiveram os deputados de Famalicão 
na Assembleia da República, Nuno Sá, do PS, e Jorge Paulo 
Oliveira, do PSD.

Está a discutir-se por estes dias, na Assembleia da Repú-
blica, o Orçamento de Estado para o ano de 2021. Uma dis-
cussão “na especialidade”, como todos sabem, em que minis-
tros e secretários de Estado são chamados às “comissões” 
de especialidades várias para dizerem das suas intenções, 
realizações e empreendimentos para o próximo ano.

Numa dessas sessões, participaram, ao que presumo, os 
dois deputados oriundos de Famalicão, perguntando aquilo 
que entenderam perguntar ao Secretário de Estado da Ad-
ministração Interna. Foi aqui que entrou o novo “quartel” da 
GNR de Riba d`Ave.

Em nota de imprensa enviada à comunicação social sobre 
a sua participação nesta reunião e sobre as perguntas que 
dirigiram ao Secretário de Estado, bem como das respostas 
que obtiveram sobre o assunto de Riba d`Ave em concreto, os 
dois deputados famalicenses dão visões opostas, parecendo 
até que não participaram na mesma reunião.

Nuno Sá inferiu das respostas do Secretário de Estado 
que o novo “quartel” da GNR de Riba d`Ave tem todas as con-
dições para avançar quase de imediato, sendo uma nova re-
alidade a curto prazo. Jorge Paulo Oliveira “percebeu” exata-
mente o contrário e diz que tudo não passa de “um embuste”!

É lamentável que situações destas aconteçam na Assem-
bleia da República. Então os dois deputados – volto a dizer, 
deputados de Famalicão – não conseguem, apesar das suas 
origens partidárias, desenhar uma estratégia comum para um 
assunto de tanta relevância como é o novo “quartel” da GNR 
de Riba d`Ave? 

E isto acontece com uma cadência de que, às vezes, nem 
nos apercebemos! É lamentável que, muitas vezes, se po-
nham os interesses partidários acima dos interesses dos ci-
dadãos e das pessoas!

É só comparar o posicionamento de António Barbosa e 
Paulo Cunha e o posicionamento dos dois deputados de Fa-
malicão, Nuno Sá e Jorge Paulo Oliveira… 

Dia a Dia - Mário Martins

Assim se resolvem os problemas 
das pessoas… 

8 O POVO FAMALICENSE 2 de Dezembro de 2020

GNR recuperou material 
furtado em Castelões

A GNR de Joane recuperou, na 
passada quarta-feira, diverso ma-
terial furtado na freguesia de Cas-
telões. O suspeito é um homem de 
31 anos, que foi constituído arguido 
para posterior procedimento crimi-
nal.

Em comunicado, o Comando Ter-
ritorial adianta que a recuperação 
acontece depois de uma investiga-
ção desencadeada na sequência de 
uma denúncia por furto. “Os militares realizaram diligências de investigação que culmi-
naram na identificação do suspeito e na localização do material furtado, nomeadamente 
ferramentas e garrafas de bebidas alcoólicas”, descreve o comunicado, segundo o qual “o 
material foi apreendido será restituído ao seu legítimo proprietário”.
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É curioso a falta de anteci-
pação ao problema que este 
governo demonstra. Segun-
do o epidemiologista Manuel 
Carmo Gomes, conselheiro 
do Governo, a segunda vaga 
verificou-se entre o dia 18 e 
21 de novembro, logo após 
ser decretado o plano de 
emergência.

Na primeira vaga não fo-
ram tomadas providências 
necessárias, na segunda, 
também chegaram tarde. E 
é assim que somos governa-
dos, com uns toques de autoritarismo pelo meio. E essa per-
ceção já não é apenas de elite de direita, como normalmente 
pretendem transmitir.

Foi um colunista da Valencia Plaza, que referiu que Portu-
gal caminha para uma ditadura, escondido através combate 
à covid-19, diminuindo as liberdades. Partilha também que a 
União Europeia já se encontra alertada para a questão, as-
semelhando as limitações aos governos mais extremistas da 
Europa.

Após uns dias de se comemorar o dia que estabeleceu a 
democracia em Portugal, 25 de novembro, lidamos com estes 
ataques autoritários.

OPINIÃO, por Raquel Pinto, 
Dirigente Nacional da JP

As liberdades 
que nos impõe

O Observatório dos Municípios Familiarmente Respon-
sáveis voltou a colocar o município de Vila Nova de Fama-
licão como “Autarquia Mais Familiarmente Responsável”, 
o que se traduz no nono ano, o oitavo consecutivo, em que 
esta distinção é concedida pela Associação Portuguesa 
de Famílias Numerosas.

Além de reconhecer as boas práticas de apoio às famí-
lias promovidas nos últimos anos pelo município liderado 
por Paulo Cunha, o título destaca também as políticas so-
ciais excecionais adotadas este ano pela autarquia como 
resposta à pandemia da Covid-19. O conjunto de ações 
anunciadas no âmbito do Plano de Reação à Situação 
Epidémica e de Intervenção Social e Económica envolve 
diversos apoios às famílias que viram o seu rendimento 
mensal reduzir devido à pandemia. Entre as várias aju-
das estão, por exemplo, a comparticipação de rendas dos 
agregados familiares que tenham perdido rendimentos por 
força da Covid 19; do novo prazo excecional para obten-
ção de bolsa de estudo; da redução na faturação da água, 
águas residuais e resíduos sólidos; a criação de uma linha 
de apoio psicológico, a distribuição de equipamentos de 
proteção individual a todos os famalicenses no âmbito do 
projeto “Proteger Famalicão”, o alargamento do IMI Fami-
liar aos casais com um dependente, entre outras.

No domínio da educação saltam à vista os quase cem 
projetos e ações, a oferta dos livros de atividades para 
todas as crianças do primeiro ciclo, a gratuitidade dos 
passes escolares para todos os alunos do concelho, des-
de o ensino básico até ao 12.º ano, a oferta dos lanches 

saudáveis e da fruta escolar e as bolsas de estudo aos 
estudantes universitários. Na área social destaca-se o 
Programa Municipal “Casa Feliz” que ajuda as famílias 
mais carenciadas do concelho a realizarem obras de re-
novação das suas habitações e que apoia as famílias que 
mais precisam no pagamento das rendas, assim como os 
descontos e isenções nas tarifas de água e saneamento 
para as famílias numerosas e para as mais necessitadas.

Em matéria fiscal, reconhece-se a estabilidade fiscal, a 
fixação da taxa do IMI próxima do mínimo legal (0,35 por 
cento) e a existência de um IMI familiar que atribui um des-
conto no pagamento do imposto tendo em conta o número 
de dependentes que integram o agregado familiar.

Famalicão volta a ser município 
“Familiarmente Responsável”

Espetáculos na Casa das Artes 
com alterações

Na sequência das mais recentes determinações governamentais para a contenção da pande-
mia Covid-19, a Casa das Artes de Famalicão reorganizou o calendário de vários espetáculos, 
implicando com isso alterações ao horário de alguns espectáculos. 

Assim o concerto de David Fonseca fopi alterado para 9 de Dezembro às 20h30; e a exibição 
do filme “Bem Bom”, agendada para 18 de Dezembro, foi cancelada. Já a sessão do filme “O Se-
gredo das Bolachas”, prevista para 19 de dezembro às 11h00, é substituída pelo filme “O Mundo 
Secreto dos Dragões”, que estava escalado também para esse dia.

Todas as informações disponíveis em www.casadasartes.org, pelo email bilheteira.casada-
sartes@famalicao.pt ou pelo 252371297.

Operação “Chave-Mestra”
Famalicão na mira de 
operação de combate 
à fraude na obtenção 
de fundos comunitários

A Polícia Judi-
ciária, através da 
Directoria do Norte, 
efectuou buscas 
domiciliárias em 
Vila Nova de Fama-
licão, assim como 
noutros concelhos 
da região, no âmbi-
to de uma operação 
designada “Chave-
-Mestra”, relaciona-
da com fraude na 
obtenção de fundos comunitários.

A ação da polícia, que teve lugar na passada quinta-feira, 
implicou 70 buscas domiciliárias e não domiciliárias, em em-
presas, gabinetes de contabilidade e um escritório de advo-
gados nas localidades de Chaves, Vila Real, Barcelos, Braga, 
Vila Nova de Famalicão, Maia, Fafe, Porto e Figueira da Foz. 
Ao todo mobilizou cerca de 200 agentes. De acordo com a 
PJ, foram recolhidos “relevantes elementos de prova”.

Em causa estão os crimes de fraude na obtenção de sub-
sídio e fraude fiscal, em matéria de fundos europeus, envol-
vendo 21 projetos de incentivo, no âmbito do Quadro Comuni-
tário, do QREN (Quadro de Referência Estratégico Nacional) 
e do MODCOM (Modernização do Comércio), em montante 
superior a 2,5 milhões de Euros.

Foram constituídos 31 arguidos singulares e 20 pessoas 
coletivas.

A PJ adianta que a “investigação prossegue para determi-
nação de todas as condutas criminosas, seu alcance e res-
petivos agentes”.
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O município de Vila Nova 
de Famalicão e os produto-
res e empreendedores locais 
do concelho disponibilizam  
quatro propostas de pren-
das para este Natal. Trata-se 
dos quatro cabazes “Produto 
que é Nosso”, compostos por 
produtos locais de qualidade 
reconhecida e especialmen-
te desenvolvidos para pro-
porcionar aos consumidores 
uma quadra natalícia com 
sabores “Made In Famali-
cão”.

Os quatro cabazes, com 
formatos diferentes: Sabo-
res Doces, Sabores Clássi-

cos, Sabores Ancestrais e 
Sabores Tradicionais, estão 
à venda desde a passada 
sexta-feira, em 15 pontos de 
venda. Três são supermer-
cados do concelho, oito são  
espaços de comércio local e 
quatro são espaços de ven-
da de produtores locais. Po-
dem também ser encomen-
dados através dos números 
926984666 e 252111884 ou 
do email produtosmadein@
gmail.com.

O vinho verde da região, 
os enchidos, as compotas 
em bisnaga da Meia Dú-
zia e os queijos do Senras 

Dairy são alguns dos produ-
tos comercializados nestes 
cabazes e que contam com 
a chancela “Selo Made IN 
Famalicão – Produto que é 
Nosso”, o projeto de valoriza-
ção e promoção da produção 
famalicense promovido pela 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão.

Refira-se que ao todo, a 
este projeto já estão associa-
dos 80 produtos de 30 pro-
dutores locais. Integram-se 
neste programa, os produtos 
do setor agroalimentar, agrí-
colas e transformados, que 
se enquadram na tipologia 

de produtos e nos critérios 
de avaliação e reconheci-
mento estabelecidos no re-
gulamento do projeto.  

Para o presidente da 
Cãmara Municipal, Paulo 
Cunha, esta “é uma excelen-
te sugestão para este Natal”. 
O edil sublinha, a propósito, 
“oferecemos um presente 
saboroso com produtos de 
qualidade, ao mesmo tempo 
que apoiamos os produtores 
e a economia local”.

Os pontos de venda dis-
poníveis para consulta estão 
enumerados em www.fama-
licaomadein.pt.

Produtos locais disponíveis em 15 pontos de venda

Cabaz “Produto que é Nosso” 
eleva sabores famalicenses neste Natal

Um homem na casa dos 60 anos morreu na tarde da 
passada sexta-feira ao sofrer uma queda, alegadamen-
te, do telhado de uma habitação em construção. Ao que 
O Povo Famalicense conseguiu apurar é pai do dono da 
obra.

A vítima terá sido encontrada, cerca das 15h30, já ina-
nimada, por uma pessoa sua conhecida, que acionou os 
meios de socorro, mas nada foi possível fazer para a sal-
var.

No local esteve a equipa médica da VMER de Famali-
cão, que declarou o óbito no local, e os Bombeiros Volun-
tários Famalicenses, que mobilizaram uma ambulância e 
também a viatura de transporte de cadáveres.

A GNR de Famalicão tomou conta da ocorrência, que 
teve lugar na Rua do Penedo da Cabecinha, na freguesia 
de Jesufrei.

Homem morre em queda 
de telhado em Jesufrei
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Democratizar o acesso á 
produção cultural e fruição 
das artes. Este é o fio con-
dutor do Plano Nacional das 
Artes (PNA) nas escolas, 
que esteve em debate, no 
passado dia 13, no auditório 
da Fundação Cupertino de 
Miranda. 

Na reunião presidida 
pelo vereador da Educação, 
Conhecimento e Cultura do 
município, Leonel Rocha, 
esteve ainda o Comissário 
do Plano Nacional das Ar-
tes, Paulo Pires do Vale, e o 
Coordenador Regional Norte 
dos Projetos Culturais de Es-

cola (PCE), António Martins 
Teixeira, tendo contado ain-
da com a presença dos dire-
tores dos sete agrupamentos 
de escola do concelho e res-
petivos coordenadores dos 
PCE. 

O PNA é uma iniciativa 
das áreas governativas da 

Cultura e da Educação cria-
da com o propósito de dar 
um lugar central às artes e 
ao património na formação 
ao longo da vida e garantir 
o acesso e a participação 
dos cidadãos na fruição das 
artes e da produção cultural.

Para que tal seja possível, 

cada escola ou agrupamen-
to de escolas é convidado a 
desenvolver o seu PCE para 
a fruição e produção cultural 
que integre a diversidade 
de manifestações e lingua-
gens artísticas, em formatos 
transdisciplinares, promo-
vendo a relação com o ter-
ritório, nomeadamente com 
instituições e associações 
culturais e sociais, autarquia, 
sítios de património natural e 
edificado, artistas, artesãos 
e outros agentes da comu-
nidade significativos para a 
execução do projeto.

De salientar que Vila 
Nova de Famalicão é o úni-
co concelho do país em que 

todos os agrupamentos de 
escolas efetuaram a sua 
adesão ao PNA.

Da reunião saiu o com-
promisso da autarquia em 
colaborar com o desenvol-
vimento de todos os PCE 
dos agrupamentos, nome-
adamente, na articulação 
com as entidades culturais 
do concelho, mas também a 
possibilidade da criação de 
uma Comissão Consultiva 
Municipal dos PCE de modo 
a estabelecer um traba-
lho em rede entre os vários 
agrupamentos de escolas. 

Novo espaço de criação artística
instala-se na antiga escola de Meães

“The Village” é um novo espaço de criação e programação artística 
que está instalado na antiga escola primária de Meães, em Calendário. 

Além de funcionar como incubadora artística focada maioritaria-
mente na vertente musical, o espaço permite também acolher artistas 
e projetos locais, nacionais e internacionais através do formato de re-
sidência artística. 

É deste novo projeto, que conta com o apoio da Câmara Municipal, 
que nascem as “The Village Sessions”, imaginadas para apoiar a co-
munidade artística musical e promover concertos que serão gravados 
e transmitidos para os quatro cantos do mundo através das redes so-
ciais do Município.  

O primeiro concerto das “The Village Sessions” acontece já este 
fim-de-semana e conta com a participação dos Hot Air Balloon. O re-
sultado da passagem da banda pelo “The Village” pode ser visto este 
sábado à noite, às 21h00, através do Facebook do Município de Fa-
malicão. 

Os Hot Air Balloon nasceram em 2013 na cidade de Vigo, em Espanha e, desde então, cativam a atenção de público de 
vários países. A voz doce e calorosa de Sarah Jane Burke funde-se com a musicalidade de Tiago Machado numa combi-
nação perfeita, que se reflete em atuações intimistas inesquecíveis. Neste momento encontram-se a preparar o segundo 
álbum de originais. “How can a Love Be So Strong” é o single de avanço.

Para mais informações sobre o “The Village” pode aceder a www.facebook.com/thevillagevnf. 

Plano Nacional das Artes nas escolas 
quer democratizar acesso à produção cultural
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O município de Vila Nova de Famalicão, em parceria com 
o Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP), vai 
promover esta quinta-feira, 3 de dezembro, um Webinar de 
informação sobre o Programa Jovem + Digital, um projeto de 
formação para jovens adultos tendo em vista a aquisição de 
competências na área digital.

A sessão está agendada para as 14h30, e será suportada 
pela aplicação ZOOM, assim como no facebook da página do 
Famalicão Educativo, disponível em https://www.facebook.
com/famalicaoeducativo.

Este evento tem como objetivo principal esclarecer e infor-
mar os jovens e adultos desempregados dos 18 aos 35 anos 
interessados em realizar percursos formativos na área digital 
disponíveis em Vila Nova de Famalicão, a desenvolver nas 
instalações da Casa da Juventude, ou através da modalidade 
online.

A sessão webinar terá como convidados Luís Ribei-
ro da Delegação Regional Norte do IEFP, João Cortinhas 
(SWONKIE) e Filipe Portela (IOTECHIS). Para mais informa-
ções os interessados deverão contactar o mail qualifica@
famalicao.pt.

O Programa Jovem + Digital integra os apoios à Formação 
Profissional previstos no âmbito do Programa de Estabiliza-
ção Económica e Social, aprovado pela Resolução do Con-
selho de Ministros, que visa a aquisição de competências na 
área digital dirigido a jovens e adultos desempregados dos 18 
aos 35 anos com habilitação de nível secundário ou superior. 
Pretende reforçar a adequação da formação profissional às 
necessidades reais do mercado de trabalho e deste modo 
melhorar a empregabilidade.

São ainda objetivos específicos reforçar a adequação da 
formação profissional às necessidades reais do mercado de 
trabalho e contribuir para o reforço de competências profis-
sionais de jovens adultos com vista a melhorar a sua empre-
gabilidade.

Os destinatários do Programa são os jovens adultos, com 
idade igual ou superior a 18 anos e menor ou igual a 35 anos, 
inscritos no IEFP - Instituto do Emprego e da Formação Pro-
fissional, como desempregados, com habilitação de nível se-
cundário ou superior.

Podem ainda participar no Programa os jovens adultos, 
com idade igual ou superior a 18 anos e menor ou igual a 
35 anos, inscritos no IEFP como desempregados, que não 
tenham concluído o ano terminal do ciclo formativo de nível 

secundário ou estejam a realizar processos de reconheci-
mento, validação e certificação de competências (RVCC) de 
nível secundário.

Iniciativa realiza-se esta quinta-feira, pelas 14h30 
via ZOOM e também no facebook

Novo programa de formação 
Jovem + Digital em debate

PSP deteve 
traficante 
na posse de 51 
doses de heroína

A PSP de Vila 
Nova de Fama-
licão deteve, na 
passada quarta-
-feira, um homem 
de 47 anos por 
suspeitas de trá-
fico de estupefa-
cientes.

Em comunica-
do, o Comando 
Distrital adianta 
que a detenção 
ocorreu cerca do meio dia, na Rua Castela, onde os ele-
mentos policiais se encojtravam em “missão de serviço na 
prevenção e combate à criminalidade”. Quando aborda-
ram o suspeito, refere ainda, “o detido tinha na sua posse 
heroína suficiente para 51 doses, que lhe foram apreendi-
das, bem como a quantia de 9,36 euros”. 
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A construção da Casa 
Mortuária de Esmeriz vai 
arrancar no próximo mês de 
janeiro. Esta foi a principal 
novidade saída da tarde de 
trabalho que, na passada ter-
ça-feira, levou o presidente 
da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Paulo 
Cunha, a visitar a União de 
Freguesias de Esmeriz e Ca-
beçudos. 

Depois de um conjunto 
de intervenções realizadas 
com o apoio da autarquia na 
zona envolvente à Igreja, ao 
cemitério e ao Centro Social 
de Esmeriz, nomeadamente 
com a construção de uma 
nova acessibilidade e de um 
parque de estacionamento 
que atualmente serve estas 
três valências, o arranque da 
construção da Casa Mortuá-
ria vem pôr fim a uma lacuna 
há muito sinalizada.

O presidente da Junta da 
União de Freguesias de Es-
meriz e Cabeçudos, Armindo 
Mourão, sublinha a propósi-
to deste investimento que “é 
uma ambição de longa data”. 
De acordo com o autarca, 
“trata-se de uma valência 

que não existe nem em Es-
meriz, nem em Cabeçudos e 
que, por isso, era apontada 
como prioridade na União de 
Freguesias”. 

Em Cabeçudos, o edil fa-
malicense teve ainda opor-
tunidade de acompanhar as 
obras de requalificação da 
Rua 25 de Abril, via de aces-
so ao concelho vizinho de 
Santo Tirso que “se encon-
trava em muito mau estado”, 
e de visitar o campo do Spor-
ting Clube Cabeçudense, 
que à semelhança de outros 
clubes do concelho passou 
também a contar com um 

novo sistema de iluminação 
LED.  

Na freguesia de Esme-
riz a comitiva passou ainda 
por uma visita ao histórico 
Moinho de São Marçal cuja 
reabilitação está concluída. 
“Depois de um conjunto de 
trabalhos de recuperação 
da infraestrutura e dos enge-
nhos de moagem, podemos 
dizer que o Moinho de São 
Marçal está novamente a 
funcionar e esperamos inau-
gurá-lo em breve”, referiu Ar-
mindo Mourão. 

Paulo Cunha mostrou-se 
também muito satisfeito com 

a conclusão do projeto de 
preservação e valorização 
deste importante legado cul-
tural, patrimonial e paisagís-

tico da freguesia. “O Moinho 
de S. Marçal é património 
histórico e cultural de Es-
meriz e de todo o concelho 

e vê-lo agora a ser devolvido 
à comunidade é algo que me 
deixa muito feliz”, aponta o 
edil.

PS denuncia 
“meias verdades” 
do executivo municipal

O Partido Socialista de 
Vila Nova de Famalicão 
denuncia “meias verdades” 
do executivo municipal, e a 
propósito invoca o investi-
mento de 150 mil euros na 
criação de uma nova unida-
de de resposta à Covid-19, 
atendendo a que este mon-
tante é apenas metade do 
total investido, sendo que o 
restante cabe ao próprio Centro Hospitalar do Médio Ave (CHMA9.

A denúncia é feita no âmbito do Roteiro da Saúde “Por um Concelho com mais e me-
lhor Saúde”, que efetuou uma reunião de trabalho com o Conselho de Administração do 
CHMA. “De acordo com a informação transmitida na reunião, o novo espaço que está a ser 
construído, destinado a doentes respiratórios, resulta de um investimento do Centro Hospi-
talar e do Município de Vila Nova de Famalicão”, sublinha o PS. Para o líder da concelhia, 
Eduardo Oliveira, “ficou claro que o investimento em causa é o resultado de um esforço 
conjunto do CHMA e da Câmara Municipal pelo que as afirmações do senhor presidente 
da Câmara Municipal, Paulo Cunha, ao indicar que a Câmara construiu a referida unidade, 
não correspondem à verdade”.

Eduardo Oliveira acrescenta ainda que, de acordo com a Administração do Centro Hos-
pitalar, o investimento deverá rondar os 300 mil euros repartidos pelas duas entidades. 
Ou seja, para que a informação do senhor presidente da Câmara fosse correta, deveria 
ter sido dito que a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão comparticipou com 150 
mil euros, e não afirmar que “a Câmara Municipal está a construir um edifício de apoio no 
Centro Hospitalar que representa um investimento de 150 mil euros.

O PS Famalicão afirma que o próprio e os famalicenses “não aceitam que os seus re-
presentantes autárquicos, particularmente o seu presidente, enveredem por campanhas 
de marketing político, intencionalmente enganadoras, e que desvirtuem a verdade da ação 
política”. Acrescenta que “os famalicenses sabem bem analisar os atos políticos dos seus 
eleitos locais e não se deixam influenciar por informações tendencialmente falaciosas”.

Por outro lado, pega nas afirmações de Paulo Cunha, “como ‘o Estado Português tem 
reduzido a sua capacidade de investimento em infraestruturas hospitalares’, revelam uma 
ausência de memória política que em nada se coaduna com a posição de presidente de 
Câmara”. No entender de Eduardo Oliveira, “afirmar que se não fossem as Câmaras Mu-
nicipais os serviços públicos não teriam as condições que têm e que é de lamentar esta 
ausência do Estado Central constituem desabafos pouco condizentes com a verdade”.

Para Eduardo Oliveira, a situação constitui mesmo “uma forma aligeirada de fazer de 
conta que não foram ou não estão a ser implementadas políticas de descentralização que 
evidenciarão a importância crescente dos Municípios e Freguesias na gestão pública e 
que, admiravelmente, o senhor presidente da Câmara Municipal decidiu não aceitar”.

“Roubaix, 
misericórdia” 
nas Noites 
do Cineclube

“Roubaix, misericórdia”, de Arnaud Desplechin, é 
o filme em exibição esta quinta-feira, pelas 19h00, na 
Casa das Artes de Famalicão.

Nesta peça cinematográfico, Arnaud Desplechin 
(“Reis e Rainha”, “Esther Khan”) atira-se ao géne-
ro dos policiais baseados em crimes reais neste fil-
me inspirado num documentário televisivo de 2007, 
“Roubaix comissariat central, affaires courrantes”, de 
Mosco Boucault. É a história, passada em Roubaix, uma cidade no norte de França, do 
violento homicídio de uma senhora mais velha e das duas vizinhas dela, mais novas, que 
são presas por suspeita de serem responsáveis.

Paulo Cunha visitou a União de Freguesias de Esmeriz e Cabeçudos 

Casa Mortuária de Esmeriz 
com construção prevista para janeiro
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Cinco anos depois das 
buscas da Polícia Judiciária, 
o processo que acusa de es-
cravidão um padre e três re-
ligiosas do Convento de Re-
quião, deu mais um passo na 
passada quinta-feira, com a 
realização do debate instru-
tório, depois de requerida a 
instrução por parte daquele 
que é apontado na acusação 
como o representante legal 
do Centro Social de Apoio da 
Fraternidade Cristo Jovem 
(CSAFCJ). 

O sacerdote, nomeado 
pela Arquidiocese de Braga 
para acompanhar a insti-
tuição, depois das buscas 
da Polícia Judiciária que 
trouxeram a lume acusa-
ções de abusos exercidos 
sobre aspirantes a freiras, 
rejeita a condição de argui-
do, enquanto representante 
legal da IPSS (Instituição 
Particular de Solidariedade 

Social), na medida em que 
nunca exerceu tal função. 
Para tal invoca que não só 
a sua nomeação é posterior 
ao escândalo, como “nunca 
exerceu representação le-
gal da instituição”. De resto, 
invocou ainda o advogado 
Luís Rufo, chegou a ser-lhe 
“proibida a entrada pela irmã 
Isabel”, uma das arguidas 
do processo. Aquele que na 
acusação consta como re-
presentante legal do CSAF-
CJ alega mesmo, nas pala-
vras do seu defensor, que e 
religiosa “nem sequer o dei-
xou transpor o portão”.

Para além disso, a comis-
são de acompanhamento da 
instituição, designada pela 
Arquidiocese no momento 
posterior às buscas, “nun-
ca teve qualquer acto de 
gestão”, tendo a instituição 
continuado a operar como 
até então, como as mesmas 

pessoas assumindo todas 
as decisões relativas ao 
seu funcionamento. No en-
tender da defesa do padre 
Abel Braga, é de admitir que 
a mesma “irmã” Isabel, que 
não permitiu a entrada do 
sacerdote no denominado 
Convento de Requião, “era a 
representante de facto e de 
direito” da instituição.

No entanto, a defesa da 
arguida revela uma posição 
distinta, invocando ter sido 
destituída de funções, logo 
em Janeiro de 2016, cerca 
de dois meses depois das 
buscas realizadas pela Po-
lícia Judiciária. De acordo 
com o advogado Gonçalo 
Nabais, a religiosa terá sido 
afastada e os órgãos formais 
da instituição demitidos, sen-
do substituídos por uma co-
missão de acompanhamento 
que designou.

A vinculação da Arquidio-

cese à supervisão da insti-
tuição é, aliás, uma posição 
também seguida por duas 
queixosas. No processo a 
que O Povo Famalicense 
teve acesso, requereram que 
a Arquidiocese de Braga e o 
próprio Arcebispo fossem 
constituídos arguidos. No 

entanto, o Ministério Públi-
co opôs-se, entendendo que 
não estavam investidos de 
um dever formal de supervi-
são da instituição.

O Ministério Público reco-
nhece, todavia, a existência 
de “irregularidades” no que 
toca à representação legal 
da instituição, razão pela 
qual pediu a separação de 
processos para que possa 
haver regularização da situ-
ação.

Buscas da PJ 
aconteceram em 
Novembro de 2015

O caso remonta a No-
vembro de 2015, altura em 
que o convento de Requião 
foi alvo de buscas da Polí-
cia Judiciária, no decurso de 
uma investigação desenca-
deada após denúncia. O pa-
dre Joaquim Milheiros e três 
irmãs estavam constituídos 
arguidos desde essa altura, 
sendo-lhes imputados os cri-
mes de maus-tratos, rapto e 
escravidão. A acusação do 
Ministério Público, concluída 
mais de três anos depois das 
buscas, valida apenas o cri-
me de escravidão.

Os crimes terão sido co-
metidos entre 1985 e 2015, 
por quatro arguidos, que se 
encarregariam de angariar 
as jovens, “de raízes humil-
des, com poucas qualifica-
ções ou emocionalmente 
fragilizadas, que acolheram 
na instituição a pretexto de 
formarem uma comunidade 
espiritual de raiz católica e 
de satisfazerem os anseios 
daquelas de seguirem uma 
vida religiosa”. No entanto 
acabavam usando-as “para 
desempenhar todas as tare-

fas diárias exigidas para a 
conservação e manutenção 
das instalações da institui-
ção e continuação da sua ac-
tividade, sem qualquer con-
trapartida dada às jovens, 
e mediante sujeição destas 
a um clima de terror que as 
mantinha em regime de total 
submissão, sem possibilida-
de de reacção”.

Os arguidos, ainda segun-
do a acusação, impunham às 
jovens “jornadas de trabalho 
que chegavam a atingir vinte 
horas, infligiam-lhes casti-
gos físicos como bofetadas 
e pancadas no corpo com 
objectos se o não faziam 
ou faziam mal feito, insulta-
vam-nas, impuseram-lhes 
castigos consistentes na pri-
vação de alimentação e de 
banho, ou na obrigação de 
dormir no chão, controlaram 
os contactos que mantinham 
com o exterior, privaram-nas 
de informação, de contactos 
com familiares e, até, da do-
cumentação pessoal”.

Entretanto, as acusações 
que recaem sobre aquelas 
quatro pessoas, vieram re-
avivar o caso da morte de 
uma “irmã” naquele local, 
em agosto de 2004. O in-
quérito foi arquivado um mês 
depois, e a morte de Maria 
Amélia Serra atribuída a um 
ato voluntário (suicídio). O 
testemunho dando conta de 
um espancamento coletivo 
a esta, depois de uma ten-
tativa de fuga mal-sucedida, 
veio relançar a discussão 
sobre os reais contornos e 
circunstâncias da morte. A 
família solicitou formalmen-
te a reabertura do processo 
junto da Procuradoria-Geral 
da República.

Cinco anos depois das buscas pela Polícia Judiciária, processo dá primeiro passo 
com a realização do debate instrutório

Padre nomeado pela Arquidiocese recusa 
tutela da Igreja no Convento de Requião

O advogado onde estagiou Sebastião Garcia Bertão, o 
advogado acusado de ser o menter de um assalto violento 
ocorrido no final do ano passado em Ribeirão, referiu que 
“ninguém concebe” o seu envolvimento naquilo de que é 
acusado.

Na audiência de julgamento da passada quinta-feira, 
disse mesmo que a notícia do seu relacionamento “foi uma 
bomba” na comunidade de Vila do Conde, onde residia e 
era conhecido. “Como é que foi arrastado para isto?! Nin-
guém concebe”, disse a testemunha, para a qual, quando 
muito, Sebastião Garcia Bertão poderá ter sido “arrastado 
para isto” por se tratar de uma pessoa “precipitada por ve-
zes” na avaliação de uma situação. Contudo, admitiu que, 
“se teve alguma atitude censurável”, merece uma segunda 
oportunidade.

Por sua vez, um agente de execução conhecido do 
arguido também referiu que a acusação “não encaixa na 
personalidade” do arguido, confessando que o eco do seu 
envolvimento num assalto foi recebido “com total surpre-
sa” por si e pela comunidade de Vila do Conde.

Pelo tribunal passou ainda a prooprietária de um restu-
arnte no Louro, entretanto encerrado, que confirmou dois 
almoços entre o advogado e dois dos outros três arguidos 
do processo. A testemunha, segundo a qual a visita de 
Sebastião Garcia Bertão ao seu restaurante era assídua, 
afirma que as conversas dos arguidos ao almoço foram 
sobre “negócios” de imobiliário.

Instada pelo Ministério Público sobre a razão de ter tão 
presente dois almoços do advogado com os restantes ar-
guidos, justificou: “lembro-me porque foi pouco antes de 
eu fechar o restaurabnte e proque nunca o tinha visto com 

pessoas de etnia cigana”. 
O crime agora a ser julgado aconteceu em Novembro 

de 2019. O advogado é apontado na acusação como a 
pessoa que planeou o assalto a um casal de Ribeirão, 
seus clientes, assalto esse executado por mais três argui-
dos.

Terão conseguido levar 15800 euros em dinheiro, e 
joias avaliadas em cerca de 30 mil euros, do interior de um 
cofre existente na residência de um casal de reformado. 
O homem foi agredido e torturado até ceder o segredo do 
cofre, enquanto a mulher foi trancada num dos comparti-
mentos da moradia.

Os arguidos, com excepção de um que esteve ausen-
te na última sessão, estão ainda em prisão preventiva a 
aguardar julgamento.                                                       S.R.G.

Patrono de estágio alega 
que “ninguém concebe” 
envolvimento de advogado 
no assalto violento em Ribeirão



A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, a 
ACIF – Associação Comer-
cial e Industrial de Famalicão 
e a recém criada Associação 
de Restaurantes de Fama-
licão querem dar um novo 
impulso ao comércio e res-
tauração nestes tempos de 
pandemia através de uma 
nova campanha que assenta 
em vouchers e descontos.

A campanha de Natal, 
que já entrou em vigor esta 
terça-feira, dia 1 de Dezem-
bro, consiste na oferta de 
vouchers de dez por cento 
de desconto por cada dez 
euros em compras nas lojas 
e restaurantes aderentes. 
Ou seja, cada voucher rece-
bido na restauração vale dez 
por cento de desconto numa 

compra no comércio tradicio-
nal aderente e vice-versa.

O presidente da Câma-
ra Municipal, Paulo Cunha, 
sublinha que “esta é mais 
uma medida lançada para 
apoiar dois dos setores mais 

castigados pela pandemia”. 
Consciente de que “o Natal 
representa uma época mui-
to importante quer para o 
comércio, quer para a res-
tauração local”, os parceiros 
esperam com a presente 

iniciativa estimular a sua ac-
tividade e atenuar o impacto 
económico causado pela cri-
se pandémica”.

O edil famalicense consi-
dera ainda “muito positivas” 
as sinergias criadas pelos 
agentes locais e pelos fa-
malicenses para fazer face 
às dificuldades sentidas nos 
últimos meses. “Esta é a al-
tura de ‘arregaçar mangas’ e 

de ver o que podemos fazer 
uns pelos outros e esta cam-
panha é mais um exemplo 
dessa cooperação”, disse.   

De acordo com o municí-
pio, a campanha vai estar em 
vigor até ao dia 31 de dezem-
bro, data até à qual podem 
ser utilizados os vouchers 
adquiridos.

O desconto é válido para 
compras/consumos de valor 

superior a dez euros e não é 
acumulável com outras ofer-
tas, promoções, ou menus 
em vigor. Apenas poderá ser 
descontado um voucher por 
cada compra ou refeição.

Para conhecer a lista das 
lojas e dos restaurantes ade-
rentes pode aceder ao site 
www.famalicao.pt.
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Câmara Municipal, Associação Comercial e Associação de Restaurantes parceiros

Vouchers e descontos dão novo impulso 
ao comércio e restauração 
em tempos de pandemia

Agrupamento D. Sancho I 
entrega certificados de participação 
na atividade “Job Shadowing”

O Agrupamento de Escolas D. Sancho I pro-
cedeu, No passado dia 25, no âmbito da Semana 
Europeia das Competências Profissionais, à en-
trega dos certificados de participação na ativida-
de Job shadowing a um grupo de 19 alunos dos 
vários cursos profissionais lecionados na escola. 

Esta atividade ocorreu em doze empresas 
parceiras do agrupamento, dos variados ramos 
da atividade inerentes aos cursos ministrados, a 
saber, Oficina de Impostos, Birdac, Euroathos, 
Riopele, A Eléctrica, PROEF Eurico Ferreira, 
AFIPRE, Argatintas, Fontenova, Villaprime, Re-
fresco, e CENTI, que proporcionaram aos alunos a  possibilidade de lá passarem dois 
dias, explorando e observando as atividades das empresas e as funções dos técnicos e 
colaboradores, sendo monitorizados por um tutor da entidade empresarial.

Esta iniciativa, promovida pelo Gabinete do Emprego e Empreendedorismo do Agrupa-
mento, teve como objetivos consciencializar os alunos para as especificidades dos con-
textos laborais, sensibilizá-los para a futura realização da Formação em Contexto de Tra-
balho, promover competências como a autonomia e responsabilidade e fomentar atitudes 
empreendedoras tão valorizadas no currículo dos formandos.

Os alunos participantes mostraram-se reconhecidamente agradados com estas experi-
ências que lhes proporcionaram importantes descobertas neste que foi o primeiro contacto 
com o mundo do trabalho.

Didáxis debate tema da doença 
cardíaca e morte súbita 
no desporto

A turma do primeiro ano do curso Técnico de 
Desporto da Didáxis assistiu, na passada quarta-
-feira, a uma palestra sobre  “Doenças cardíacas 
e morte súbita” apresentada pelo médico Pedro 
von Hafe Leite, do Centro de Medicina Desporti-
va de Guimarães. 

A escola sublinha que este é “um tema de re-
levo para alunos e atletas”, e acrescenta que “foi 
notório o entusiasmo e interesse dos mesmos, 
demonstrados pela sua participação ativa duran-
te a sessão”. Neste sentido, será um modelo a 
repetir, assegura.

Opinião, por Daniel Silva

Reflexões em tempos 
de pandemia

Caminhamos para o final do ano de 2020. Ano de má memória para todo o mundo e muito 
particularmente para o nosso país, em que todos estamos a sentir os efeitos da pandemia CO-
VID-19. Será um ano de má memória, mas não para esquecer no futuro. Com efeito, homem 
inteligente é aquele que aprende com os erros do passado. E o mesmo se diga dos Estados 
e das administrações que nos governam.

Durante o corrente ano têm sido postos à prova e testados até ao limite, os serviços de 
saúde de todos os países, e ainda a capacidade de resistência das suas economias e da resili-
ência dos seus cidadãos. Por todo o lado, os governantes de cada país, andaram a improvisar 
e a fazer experiencias, a fim de procurar as soluções mais adequadas para ultrapassar cada 
uma das situações com que se deparavam.

Mas apesar de tudo isto, há também aspetos positivos nesta encruzilhada em que nos 
encontramos, e da qual todos esperamos sair a breve prazo, face aos previstos planos de 
vacinação a implantar por todos os países.

Vejamos então:
1. Até agora nunca tinha sido possível descobrir e monitorizar uma vacina para imunização 

ao vírus em tempo tão curto, como aconteceu no corrente ano. De facto, o que desde sempre 
levou anos de investigação, acabou mesmo por se resolver em poucos meses, e em vários 
lados praticamente ao mesmo tempo. Para tal, julgo que em muito contribuiu o facto do vírus 
ter infetado também enormemente os cidadãos dos países mais ricos e poderosos, nomeada-
mente alguns dos seus governantes.

2. Esta pandemia fez vir ao de cima uma virtude que nem sempre é lembrada – a solida-
riedade humana entre os povos. Com efeito, estamos a constatar uma grande mobilização 
de Organizações Não Governamentais (ONG), de Confissões Religiosas (nomeadamente da 
Católica, com o Papa Francisco) e mesmo de alguns governantes, no sentido de considerar 
as vacinas um património da humanidade, procurando fazê-las chegar a todos os cidadãos, 
mesmo dos países mais pobres. Esperamos ver os frutos desta mobilização.

3. A Comunidade Europeia, posta à prova, procurou dar uma resposta à altura das neces-
sidades mais prementes dos seus membros. Estou certo que os três países contestatários 
(Polónia, Hungria e Eslovénia) vão acabar por ceder e se solidarizar com todo o grupo. Todos 
estamos ansiosos à espera da “bazuca”…

4. É em situações como esta, que controlada a situação sanitária, e estando os países a 
bater no fundo, os seus governantes devem fazer uma avaliação geral de cada uma das suas 
áreas de governação, tudo com vista a enfrentar os vários problemas e procurar soluções de 
curto prazo para pôr o país novamente na senda do progresso.

Vamos entrar em 2021 com o nosso país ainda doente e com grande depressão. Esta ain-
da mais agravada quando nos lembramos de que nos últimos anos as pessoas vinham a me-
lhorar as suas condições de vida, pairando mesmo no país algum otimismo. Porém, mesmo 
que entretanto consigamos vencer a luta contra o vírus, todavia as sequelas desta pandemia 
vão ainda perdurar por muito tempo. Era necessário que todo o país estivesse unido à volta de 
um projeto comum – voltarmos à normalidade e relançarmos o país na senda do progresso, 
com melhor saúde, com mais oportunidades de trabalho e assegurando a todos o mínimo de 
subsistência. Mas para tal, era necessário que nesta altura os partidos políticos e os seus 
dirigentes despissem a sua camisola e trabalhassem todos, com espírito construtivo, para o 
bem comum, pensando mais nos interesses do país do que nas suas ambições pessoais. Era 
esta uma mensagem de esperança que os políticos deviam dar aos portugueses…

Os partidos políticos existem para um dia governar o país e não para o tornar ingovernável. 
Se assim não for, de pouco servem. Nesta altura de pandemia, com o país cheio de problemas 
para resolver, precisávamos de estabilidade política. Só assim poderemos vencer a crise.

Razão tem o nosso Presidente Marcelo, quando pede aos políticos para não acrescen-
tarem mais um problema à crise pandémica que atravessamos. Nas suas palavras, seria “a 
tempestade perfeita”. Porém, pelo que temos visto, parece que ele tem andado a pregar no 
deserto. E é pena, pois está em causa o futuro de todos nós… Preparemo-nos, por isso, por-
que no próximo ano tudo nos leva a crer que vamos ter mais eleições do que as que estavam 
previstas. É a vida…
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NÃO TEM TEMPO PARA PASSAR A SUA ROUPA A FERRO? 

NÃO SE PREOCUPE MAIS, EU ESTOU AQUI PARA O/A AJUDAR.
TLM.: 969 257 802

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno em 

Cavalões 813m².
TLM.: 969 090 211

ALUGA-SE
Loja c/ 97m² em 

Calendário. R. Rodrigo.
TLM.: 912 026 058

PROCURO
Trabalho p/ limpezas 

e passar a ferro 
dentro da cidade.

TLM.: 910 044 603

VENDO
Máquina de secar 

roupa marca Balay.
 Em otímas condições.
TLM.: 969 889 090
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RELAX
PORTUGUESA 

Quarentona, meiguinha e 
carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

25 ANINHOS
Recém chegada a Famalicão, c/
muito tesão no corpo, morena, 

cheirosa e gostosa c/ muita von-
tade de fazer sexo gostoso, oral 

ao natural profundo c/ muito calor 
na boquinha, posições variadas 
de acordo c/ o gosto do cliente. 
69 bem gostoso e molhadinha. 
Satisfação garantida. Liga-me.

TLM.: 912 421 744

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.
TLM.: 911 158 272

RELAX RELAX RELAX RELAX

DE VOLTA
DOCE 

MULHER
20 DIAS

40tona, toda boa. 
Adoro dar mimi-
nhos e beijinhos.

Meiguinha, 
simpática. O 

natural delicioso.
 Atende nas 

calmas.

 910 735 530

BELA LOIRAÇA
Bumbum apertadinho. No meu 

convívio vale um pouco de tudo. 
A experência faz toda a diferença. 

Também acessórios p/ brincar 
c/ você. Massagem prostática 

relaxante. Erótica, também casal 
e duche. Loiraça. Trintona. 

Faço chu... profunda jamais vista.
Vem conferir. 24 HORAS

TLM.: 912 372 071

RAQUEL 
PORTUGUESA
TUDO C/ PRESERVATIVO

TLM.: 913 152 177

BRASA NA CAMA
Mamas médias, corpo quente, 

grelinho avantajado, ratinha aper-
tadinha faminta por um bom sexo. 

Adoro chupar e ser chupada. 
Sou safada na cama.Faço oral 
que vais gemer de tanto prazer. 

Quentinha e envolvente.
TLM.: 912 446 992

MORENINHA
Tenho 21 aninhos, estou 
a iniciar, atendo homens 

que gostam de uma 
menina carinhosa 

e bonita. Meu atendimento
 é nas calmas. 

Não gosto de pressas. 
Foto real sem decepção.
TLM.: 912 427 049

MENINA FOGOSA 
FAMALICÃO

Completíssima, or*l natural 
c/ língua enorme no seu p*. 

An*l quente apertadinho 
em todas as posições, 

espanholada c/ banho de leite 
todo na carinha. Adoro beijos 
na boca bem apaixonados, 

fotos caseiras reais.
TLM.: 913 234 651

LENA
Morena, safada, 

provocante e sensual. 
A Deusa do sexo. 

Todas as posições. 
Adoro vibrador.

915 654 526 | 915 637 044

RELAX




